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PREFÁCIO

“Através das artérias do meu coração

Fluem rios de emoção (...)”

 

Eis que Fernando Mariz decide transfundir em nossos corações o 

sangue de suas coronárias! Rios de emoção fluem impetuosos, com tor-

velinhos que se abrem para nos levar até profundezas tidas como inson-

dáveis e corredeiras movendo engrenagens que nos eletrizam. De vez 

em quando, todavia, o sentimento é vertido com bonançosa placidez, o 

coração desacelera e o pulso bate ora no compasso da paz interior, ora 

no da melancolia. 

 Colecionador de lembranças, Mariz aprisiona o tempo “num 

cárcere de recordações” e o leitor tem a impressão de estar folheando um 

velho álbum de fotografias, findando com a alma eivada de saudades, 

saudades que não são suas, saudades transfundidas... Essa impressão é 

constante e ressalta já no primeiro poema:

“Hoje, a casa da tia Amélia é um cemitério

Onde existem apenas jazigos

Com cinzas de ex-objetos, lembranças adormecidas.

Alegrias, tristezas, risos e lágrimas.

Lá jaz grande parte de mim mesmo,

Lá também fiquei meio sepultado

E choro sobre o meu próprio túmulo.”
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Intrépido, ele arrebata a tesoura da mão de Átropos, insinuando 

que a tessitura da existência é eterna:

“Para muitos o nascimento é o começo

E a morte é o fim.

Para outros, são dois momentos na eternidade enfim.”

 

São páginas escritas a esmo e, pouco a pouco, enxerga-se a alma 

do poeta impressa nelas. Alma que, apesar de vergada pelo peso das 

atribulações, resiste com altivez ao aniquilamento, deixando evidente 

que 

“A luz não destrói a escuridão,

Simplesmente a ilumina…”

Luiz Coutinho

Presidente da Sobrames PE
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A casa da tia Amélia e outros textos

A Casa da Tia Amélia

Tia Amélia ia envelhecendo, envelhecendo…
Aos poucos ia morrendo, morrendo…
Nunca consegui imaginar,
 

Que quando ela morresse
Tudo iria se acabar:
Tinha a ilusão que iria continuar:
 

Os jantares aos domingos
Os estudos no “Jacaré”
O pé de carambola
O rompimento do Ano-Novo
O encontro familiar
As pedras no quintal
E Sebastiana de avental
 

Oh! Quanta saudade a oprimir-me o coração
Mal chego a suportar a frustração
Não posso nem cantar uma canção
Tal a grande comoção
 

E as lembranças perdidas naquela casa?
Eram tão queridas e hoje são feridas
A sangrar constantemente
Sem serem curadas pelo tempo inclemente




